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Mais uma vez e com encantadora simplicidade a que nos 
acostomou, o Snr, Prof, Dr. Marcelo Cactano se dirigiu à Na-
ção na passada 4.a- feira. Numa linguagem acessível a todos e 
de cristalina limpidez, tratou, embora de relance, os mais pre-
rrentes problemas que preocupam o mundo e, especialmente o 
nosso País. 

As dificuldades encontradas pelo Governo na orientação 
dos interesses nacionais, sobretudo nos tempos de contestação 
em que vivemos; a boa vontade que anima os governantes de 
procurar para todos os cidadãos o maior bem estar possível, 
para o que se requere a interessada e disciplinada participação 
de todos os particulares; os condicionalismos a que tem de estar 
sujeita a liberdade que todos desejamos; as críticas feitas aos 
actos de quem manda, que até são convenientes, mas que terão 
de ser construtivas, colaborantes e compreensivas; a firme de-
cisão do povo português, manifestada claramente no último 
acto eleitoral, de defender a integridade do solo pátrio, não es-
tando disposto a consentir a propaganda deletéria, quer dentro 
quer fora do País; a consciência que todos temos de ser nossa 
obrigação proteger as vidas e os bens dos portugueses de África; 
a necessidade reconhecida de que o futuro do Sul da África 
tem de ser construído de mãos dadas, por pretos e brancos — 
tais foram as principais ideias expostas e luminosamente desen-
volvidas pelo Snr. Presidente do Conselho. 

Assim Sua Ex.' seja ouvido e atendido por todos os por-
tugueses pois as razõ.-s, que lhe assistem, estão bem à vista ... 
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A minha distância, a cortina 

e outras coisas mais 

b 

Endereço de teu corpo, 
procura, minha boca, procura. 
E cai de borco 
se não houver lonjura. 

Entras na minha distância, como um mito, 
corroída de espera. 
Já te não fito: 
o meu desespero é aquela hera. 

Reduz-me à grande múmia calada, 
sem grande aparato, 
Cansei-me da vista alucinada, 
de contemplar-te o retrato. 

Relega-te para trás da cortina, 
onde a claridade te não atravesse; 
nos anos que tu, menina, 
habitavas minha real messe ... 

Faço a revolução:  irrompo insuportável, 
desgrenho-te, arranco-te do trono : 
tu, a intocável, 
o povo incendiado do meu sono. 

Porto — Março — 1970 

Francisco Faria Queiroz 
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Dr. M  ário QU e119OZ 
Director Clinico das Termas do Eirogo 

CLINICA M.E'DI CA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS 

Rua da Igreja n ° 1— Das 14 às 16 horas 
Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 Telefones  

{B A R C E L  S-82388 

Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira 

Faz anos na próxima ter-
ça-feira, dia 14, este nosso 
respeitável Amigo, ilustre 
Director e Editor do nosso 
prezado colega local « Jor-
nal de Barcelos ». 

Embrenhado nas suas 
múltiplas actividades, en-
contra sempre disposição 

e tempo para colocar ao 
serviço dos amigos e dos 
humildes o melhor da sua 
inteligência, pelo que, no 
dia do seu aniversário, sen-
tirá em redor de si o calor 
da gratidão e da amizade 
não só dos seus familiares 
como de quantos o conhe-
cem e admiram. 

O BARCELENSE 

deseja a Sua Ex.a as maio-
res prosperidades que se 
prolonguem por dilatados 
anos. 

FORTARTE 
DE 

Do Senhor Chefe da Secretaria 
do Hospital de Barcelos, com o 
pedido de públicação, joi-nos en-
viada a notícia abaixo: 

Dr. Duarte Nuno de 
Lima e Silva Gomes 

Barroso 
Este nosso distinto conterrâneo 

ilustre Chefe do Protócolo do Mt-
nistério dos Negó,:sos Estrangeiros 
visitou em 21 de Março, o Hospi-
tal da Santa Casa da Mesíricordia, 

Casualmente, encontrava-se alo 
ilustre Presidente da Câmara, que 
assistiu à troca de impressões entre 
o Senhor Dr. Nuno Barroso e os 
membros da Mesa Administrativa 
presentes sobre assuntos de interes-
se para a Santa Casa 

0 Senhor Dr. Nuno Barroso 
reiterou a promessa seita a antiga 
Mesa de dar à Santa Casa uma 
avultada importância para perpe-
tuar a memória de sua veneranda 
Avó, Senhora D. Elvira barroso. 
A grande generosidade do Se-

nhor Dr, Nuno Barroso será, opor. 
tunamente, tornada pública. 
A Mesa Administrativa procede 

ao estudo do projecto de constru-
ção de um edifício destinado ao 
Asilo, com base em legados de ben-
feitores e nas prometidas dádivas 
do Senhor Dr. Nuno Barroso, cujo 
carinho por Barcelos e pelo seu 
Hospital e Asilo é bem conhecido. 

Corpo Nacional de Escutas 
No sábado, 18 do corrente às 

16 e 30 o Rev, Assistente Regio. 
nal, Padre Américo Ferreira Alves, 
terá um encontro na sede do C. 
N. E., com osIReverendos Párocos 
dos arciprestados de Barcelos e Es-
poseade que pensem fundar o es-
cutismo na sua freguesia. 

Tiro aos Pratos 
Por iniciativa do Oquei Clube 

de Barcelos vai realizar-se hoje e 
amanhã dias 11 e 12 um grande 
t o r n e i o de tiro aos pratos no 
Rinque do Pessegal, em que serão 
disputados prémios muitos valio-
sos entre os quais uma taça de 
ouro e cinco taças em prata e cerca 
de 4.000$00 em dinheiro. 

JORGE COHEIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos  
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Completaram-se Completaram-se ontem 
seis anos sobre o faleci-
mento d'Aquele que, du-
rante tantas, dezenas de 
anos, foi ilustre Director 

deste velho Semanário— 
Rogério Calás de Carvalho. 

Lembrar o seu nome 
aos nossos leitores é apon-
tar a sua forte personalida-
de de barcelense c o m o 
exemplo a seguir na defe-
sa dos bons princípios e 
dos interesses da nossa Ter-
ra pela qual sempre se ba-
teu, com autêntico estoicis-
mo. Cônscios de seguir a 
sua linha de rumo, roga-
mos ao Senhor que o tenha 
em sua companhia. 

.Nestas das Cruzes 
No dia 3 de Maio, não se po-

derá conseguir que o Comércio 
de Barcelos esteja aberto ? 
É um pedido justo que se faz 

às Forças Vivas e à Comissão das 
Festas, podendo encerrar na 2.a 
feira, dia 4 de Maio, 
Noutras terras,tem-se conseguido , 

NOTÍCIAS DE 
ALDXEU 

No Domingo de Ramos, quan-
do o Sr. Albertino Ribeiro Aze-
vedo se dirigia à sua casa, no lu• 
gar da Boa Vista, acompanhado 
de dois netos, um de 9 anos e 
outro de 7, toi atacado por duas 
irmãs solteiras, do mesmo lugar, 
que, com palavras impróprias, o 
apedrejaram. dirigindo-lhe graves 
ameaças, Ignora-se qual o motivo 
que as leve a tal procedimento, a 
não ser que qualquer destas me- 
ninas esteja envolvida no caso que 
noticiamos há semanas. Como pa-
rece tratar-se de pessoas provoca-
doras, aqui fica o aviso, para que 
as dignas Autoridades punham ter-
mo a estes abusos, a fim de não se 
sofrer qualquer prejuízo k.. 

PELA IMPRENSA 

Correio do Minho 

Completou no passado dia 3 do 
corente 44 anos de públicação o 
nosso prezado colega «Correio do 
Minho» prestigioso órgão da Im-
prensa Diária que sob e magnifica 
Direcção do Rev.0 Padre Benjamim 
Salgado e com a colaboração de 
uma valiosa equipa de jornalistas 
serve com destemor a Causa 
Nacional e a Província do Minho 
particularmente a cidade de braga 
para cujo engrandecimento muito 
tem contribuído. 
Ao seu ilustre director bem como 
a todos os seus prestimosos cola-
boradores os nossos parabeas. 

Diário da Manhã 

Diário de Notícias 

Também, há dias, celebraram o 
seu aniversário os nossos colegas 
lisboetas .Diário da Manhà» e 
.Diário de Notícias,,, motivo por 
que aos seus directores, editores, 
administradores e redactores apre-
sentamos as nossas saudações. 



P A G 1 N A 2 O BARCELENSE 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

AMADEU GUEDES 
(Oficial Gráfico) 

Sua esposa, filhos e demais família dorida, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que lhes prestaram finezas e acompanharam o 
cadáver do extinto ao Cemitério Municipal de Bºrceloa, 

Também paticipam que na Igreja de V. F. S. Martinho, será cele-
brada no dia 15 do corrente, pelas 7 horas da manhã, a missa do 30.a 
dia por alma do querido finado. 

Barcelos, 7 Abril de 1970 
A FAMÍLIA 

D. Maria do Carmo Cardoso e Silva 

Seu marido, manda celebrar no dia 14 do corrente, às 9 horas, no 
Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, uma missa em sufrágio de sua 
querida Esposa, agradecendo, desde já, a todas as pessoas que tenham 
a bondade de assistir a este piedoso acto religioso. 

Barcelos, 7 de Abril de 1970. 

Missa do 30.° dia na Igreja Matriz 
Os Funcionários do Tribunal Judicial de Barcelos, mandam cele-

brar a Missa do 30.0 dia do falecimento da saudosa e querida Mãe do 
Meritíssimo Juiz Dr. António da Costa e Sá, no dia 16 do corrente, 
pelas 19,15, na'Igreja Matriz, agradecendo, desde já, ás pessoas que 
tenham a bondade de assistir a este piedoso acto, 
•.e♦e.e.e.e.e.e.e.e.e♦e.e.e.e.e.e.e.e.e.s.e.e.•.•.e.. 

E S T O R E S 
Procuramos pessoas ou firmas ligadas a este ramo 

Temos sempre em stock para entregas imediatas 
esteiras de plástico ou de alumínio anodizado. Calhas 
de alumínio já anodizadas a branco ou cor, comandos 
em metal ou aço inoxidável, fitas de algodão ou nylon 
Todos os acessórios para estores de lâminas, etc,,etc.. 
TUCÔR — Trav. Cimo de Vila, 12—Tel. 3414-823816 
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QUINTA— VENDE-SE 
Em Rio Covo Santa Eulália, 

próximo à freguesia de Remelhe lu-

gar de Água Levada. Quem preten-

der, falar com o Sr, Domingos Fi-

gueiredo Pereira, em Barcelinhos, 

SECRETARIA NOTARIAL 

BARCELOS 

JOAO ALVES DE FARIA, 
AJUDANTE DA SECRETARIA 
NOTARI ,%L DE BARCELOS.. 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que, por escritura de 
vinte e três de Março de mil no-
vecentos e setenta, lavrada de fo-
lhas trinta e nove, verso, a folhas 
quarenta e duas, do livro para es-
crituras diversas número B- cin-
quenta e quatro, do Primeiro Car-
tório, desta Secretaria Notarial, a 
cargo do notário Doutor Vitor 
António Marques Júnior, foi cons-
tituída uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade li-
mitada entre ANTÓNIO SAM-
PAIO FALCÃO, E U G É N 10 
BARBOSA DA ROSA e Doutor 
ANTÓNIO NECO DUARTE 
COUTINHO, — todos casados e 
residente; nesta cidade de Barce-
los, nos termos dos artigos seguin-
tes: 

cPRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação de < SO-
LASTIQUE- SOCIEDADE IN-
DUSTRIAL DE ELASTÓME-
ROS, LIMITADA,,, tema sua se-
de na cidade de Barcelos, podendo 
criar sucursais ou filiais onde for 
julgado conveniente. 
SEGUNDO — A sua duração 

é por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu inicio a partir de 
hoje. 

TERCEIRO — O objecto da 
sociedade é o exercício da indús-
tria de recobrimento de fios de 
borracha e elastómeros urdissagem 
dos mesmos, fabrico e acabamen-
to de malhas elastoméricas, e o de 
qualquer outro ramo de indústria 
ou comércio que a lei permita, 
QUARTO — O capital social, 

integralmente realizado, em dinhei-

ro, é de UM MILHÃO DE ES-
CUDOS, constituído por três 
quotas, distribuídas da seguinte 
forma: uma de quinhentos mil es-
cudos pertencente ao sócio Antó- 
nio Sampaio Falcão, uma de du-
zentos e cinquenta mil escudos 
pertencente ao sócio Eugênio Bar-
bosa da Rosa, e uma de duzentos 
e cinquenta mil escudos pertencen-
te ao sócio Dr. António N e c o 
Duarte Coutinho, 
QUIN rO — UM — A Gerência 

dispensada de caução, fica afecta a 
todos os sócios, aos quais compe-
te representar a sociedade em juízo 
e fora dele, activa e passivamente, 

DE 

Mas, para obrigar a sociedade 
em actos que não sejam de mero 
expediente, é necessário a assina-
tura de dois gerentes — DOIS — 
A sociedade não poderá ser en-
volvida em fianças, abonações le-
tras de favor ou quaisquer outros 
actos e contratos estranhos aos ne-
gócios sociais. — TRÊS — O ge-
rente que in£ricgir o disposto no 
número anterior, ficará, individual-
mente, responsável pelas obriga-
ções que desse modo assumir e in-
demnizará a sociedade pelos pre-
juízos que, porventura lhe causar. 

SEX t O—Nenhum sócio pode-
rá, por si, por interposta pessoa 
ou por intermédio de sociedade de 
que faça parte, negociar, fabricar, 
recobrir ou acabar artigos elasto-
méricos, exceptuando os que nesta 
data fabricam, ou possam fabricar 
nas máquinas já existentes nas suas 
actuais fábricas, sendo, contudo, 
os mesmos artigos comercializados 
pela sociedade agora constituída, 

O preço da aquisição desses arti-
gos por esta sociedade às firmas 
produtoras será o da venda, me- 
nos o da percentagem do lucro, a 
acordar pelos sócios e exarado em 
acta. 

SÉTIMO — A cessão, total ou 
parcial, de quotas, é livremente per-
mitida entre os sócios, ou entre 
estes e seus filhos legítimos e es-
posas. Mas, a favor de estranhos, 
fica dependente da autorização dos 
restantes sócios dada por escrito, 
no prazo de dez dias. 

O sócio que recusar ou não res-
ponder dentro do referido prazo, 
deverá, nesse caso, ficar com a 
quota, pagando-a pela maioroferta. 

OITAVO — No caso de faleci. 
mento ou interdição de qualquer 
sócio, os seus herdeiros ou repre-
sentantes deverão nomear, entre 
eles, um só, que os represente a 
todos na sociedade, enquanto a 
quota estiver indivisa. 

NONO — Quando a lei não es-
tabelecer outros prazos e formali-
dades, as re uniões da assembleia 
geral serão convocadas por qual-
quer dos sócios, por meio de car-
tas registadas, dirigidas aos outros 
sócios com a antecedência mínima 
de oito dias.» 

O que certifico está conforme 
com o original, e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
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AQUI, JANELA DE FAO 
( Coordenação de Barra Reis ) 

C OMENTÃRIO SEMANAL- 0 nosso Aniversário 
C ,m o presente número, completa a nossa janela o seu segundo aniversário, Aberta para a defesa 

de Fão e, igualmente, da Verdade de Fão, ela tem-se mantido fiel aos seus princípios e intransigente na 
defesa do seu ideal. Alheia a compromisso s, a JANELA DE FÃO tem mantido com supe.ior indepen 
dência aquele fogo sagrado que nos foi transmitido pelo saudoso ANTÓNIO CARLOS que, hoje, uma 
vez mais, recordamos com saudade e veneração, Neste cantinho do amigo «O BARCELENSEa, tem 
vindo a dar completa satisfação às estruturas da sua fundação e se, algumas vezes, aos nossos prezados 
assinantes falta a sua leitura, é isso bem contra a nossa vontade. 

Têm sido, estes dois anos, uma luta heroica a da nossa JANELA ,, contudo ela nasceu para a Ver-
dade, para a defesa dos mais sagrados direitos de Fão, A peito descoberto, indiferente a ameaças, pros-
seguindo o caminho traçado, que conduz ao ideal prometido, vai JANELA iniciar mais um ano com 
uma fé ardente na vitória final, na meta que procuramos atingir com o auxílio de DEUS. 

..e.e.e.e.o.e.e.s.e.e.e.e. 

«0 BARCELENSE» 
DESPOR Ti VO 

(Continuação da pdgina 4) 
Todos sacodem a água do ca-

pote, vive-se numa apatia constan-
te, num desleixe constante! Temos 
pugnado aqui nestas colunas, por 
aquilo que, a não constituir um 
remédio imediato, pelo menos evi-
taria muitos males. 

Faz falta uma escola de inicia-
ção desportiva, que não crie Ido-
]os, que não faça vedetas imber-
bes, mas que incuta nos jovens 
que se lançam nos trilhos do des-
porto, tudo o que lhes faça falta 
para a prática do mesmo e que o 
desporto continue a ser uma fonte 
inesgotável de virtudes. Assim o 
esperamos, 

1.a Divisão Regional 
Galos - 5 — Ãncora - 3 

S.ta Maria-4- Sequeirense-1 
Que se passa com a Comissão 

Distrital de Árbitros? 1 
Pela segunda vez consecutiva a 

equipa de arbitragem nomeada pa-
ra jogos a realizar em Galegos não 
aparecei Simplesmente curioso. 
Nada de oficial em concreto se 

sabe, mas transparece, e segundo 
informes colhidos, que a não vin-
da de árbitros é premeditada. Por 
parte de quem? A Comissão Dis-
trital não nomeia ou são os seus 
filiados+que fazem greve?! 
O que se passou em Galegos, 

semanas atrás na altura em que um 
juiz de linha foi agredido por um 
assistente não deve ser motivo su. 
ficiente. Sabemos de agressões pra-
ticadas noutros campos nesta e ❑a 
época passada, e não afectaram a 
vinda de novas equipas de arbitra-
gem. Com quê e com que intuito 
se anda a brincar. Questões de 
vingança em represália não digni-
ficam ninguém mormente aqueles 
que têm aos ombros a tarefa de 
dirigir. Para brincar aos cow•boys, 
exis'em parques infantis! 
Que o clube de Galegos não se-

ja mais prejudicado... e se o tiver 
que ser que ... seja avisado com 
antecedência, para se prevenir. 

Dois desafios de real interesse 
mantinham na espectativa os ade-
ptos Barcelenses 
Os Galos de Barcelinhos rece-

beram o Ancora, que apesar de 
colocado na cauda da tabela clas-
sificativa, constitui uma equipa bem 
apetrechada e a praticar um futebol 
que não desmerece em confronto 
com os valores que ocupam o to-
po da classificação. 
A perderem até ao intervalo por 

0-1 e, após este, os Galos tiveram 
um arranque fortíssimo e num cur-
to espaço de quinze minutos con-
seguiram violar as redes Ancoren-
ses quatro vezes consecutivas. O 
Ancora reagiu e diminuiu a dife-
rença para 3 4, mas foram os rapa-
zes de Barcelinhos que logo em se-
guida puseram a marca em 5-3, re-
sultado com que se chegou ao fim, 
Arbitragem com alguns erros que 

não influiram na marcha do resul-
tado. A expulsão de Salgado foi 
injusta e o castigo por um livre já 
seria exagerado, 

O Santa Maria infligiu ao Se-
queirense a pesada derrota de 4-1, 
desafio disputado debaixo de con-
dições especiais Apesar de todas as 
contrariedades o desafio realizou-se 
e ainda bem. Com este resultado 
os Galos afastaram-se dois pontos 
do Sequeirense com o qual empar-

difique ou condicione a parte trans-
crita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
24 de Março de 1970, 

O Ajudante desta Secretaria 

JOÃO ALVES DE FARIA 

Romaria do Senhor de Fão 

Constitui um grande êxito a rea-
lização desta tradicional romaria 
curo longo  bem detalhado comen-
tário, iniciaremos na próxima se-
mana. 

Ao fechar da janela... 

mores sobre a forma como se joga 
escandalosamente em determinada 
instituição do concelho e onde vai 
segundo nos dizem multo boa gen-
te... Não concordamos; e não con-
cordamos porque não considera-
mos boa gente aquela que joga de 
tal forma numa instituição que 
para tal não foi criada. 

Até nós têm chegado certos ru- Entretanto, pedimos providências. 

VINHOS GONÇALVINHOS 
«Um sorriso à sua mesa» 

BRANDY G. M. ( Medalha d'oiro ) 
Vende ao público: 

GARRAFEIRA SÃO JOSÉ 
( Supermercado de Bebidas ) 

Rua D. Diogo Pinheiro, 24 BARCELOS 

&apalenia Loamp¢ão 

0 DE 

kG TI H 1 
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Travessa D. António Barroso, n.° 11 

BARCELOS 
Grande sortido de calçado, para homem e criança! 

Botas e sapatos ! 

Preços sem concorrência. 

A melhor e mais garantida qualidade. 

Sempre os modelos mais recentes. 

NÃO ESQUEÇAI 

Para calçar bem e barato, só na 

SAPATARIA CAMPEÃO 

Ì 

VINHOS VERDES TINTO E 

BRANCO GONÇALVINHOS 
REBOREDO E CÉU AZUL 

Vende ao público: 

—GARRAFEIRA SÃO JOSÉ — 
( Supermercado de Bebidas) 

Rua D. Diogo Pinheiro, 24 BARCELOS 

s.e.e.s.e.es. 

1.0, 2.0 e 3. ° andares. Acabadas de construir, com 
todos os requisitos modernos — A L U G A M- S E no 

Campo de S. José, n.o 63 — B A R C E L O S. 
Falar com o Sr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82654 ou 82415 

PRECISA-SE 
De Criadas para o Hos-

pital de Barcelos, a fim de 

prestar serviço [ no novo 
pavilhão. 

Falará na Secretaria do 

mesmo. 

ceiravam no penúltimo lugar, e 
mercê da sua vitória `aumentaram 
para três a diferença de pontos que 
os separavam do Ancora, último 
da tabela, 

Para os rapazes de Barcelinhos, 
ainda não está nada perdido. Por 
transes mais difíceis já passaram 
outros. Força de vontade e os re-
sultados aparecerão. 

TOR 

SALÃO ,1TOFINE 
Cabeleireiros de Senhoras 

Distinção • Beleza 
juventude • Tratamentos 
O melhor corte de Barcelos 
TELEFONE — 82729 
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Serviços para Banquetes, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram falir com o 
Snr. AUGUSTO JARDIM DE FIGUEIREDO, 
hábil e competente Chefe-Cozinheiro, com serviços 
completos de louças modernas, em regimes de 
aluguer. PEREIRA—BARCELOS Telefone 82532 

•. •?/LZ•Gn n?/LCCZ•í7•6xi 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
t 

154—B A R C E L O S-156 
Agente — Grun.dig Artigos Fotográficos * Fotografia* 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas e Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSED 

Nova Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 

82550, das 7 às 24 horas. 

Fwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwa 

Aceita-se 
entulho 
Na fábrica de Serração 

de Viúva de Joséj Araújo 
Gonçalves & Filhos 

Empréstimo de dinheiro, 
a juros 

Precisa-se e aceita-se até 50 con-
tos. Dão-se boas garantias, 

Carta à Redacção deste jornal. 

CASA DE PASTO 
No largo D. António Barroso, 

passa-se, por motivo de doença da 
sua proprietária. 

Informa a Redacção. 

Guarda-louça 
De estilo Renascença francesa, 

Vende-se, Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
Em Alvelos, lugar da Fonte de 

Lamaçães, vende-se um magnífico 
prédio, com cerca de 8 mil metros 
e com ramada a toda a volta. 

Informa o Snr. Manuel Faria 
Alves, no lugar do Outeiro. 

130 contos 
Dão-se sob hipotéca. 

Telefones 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 s das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultôrio 82325 
Residência 82609 

Em V. F. S. Martinho 
Lugar de Casal de Nil 
Vendem-se duas moradias com 

bastante terreno e no lugar de 

Santo Amaro 4.000 metros de 

terreno. 

Informa esta Redacção. 

•YiYiYYYYYYYYKiYYiYifiYtY• 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 
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Gusathion MS 
contra todos os insectos e ácaros inimigos dos pomares 
Até há pouco, para lutar contra os diversos tipos 
de insectos e ácaros parasitas que atacam os 
pomares na primavera e verão, o lavrador tinha 
de recorrer sempre a dois ou três produtos 
diferentes, conforme os inimigos a combater. 
Hoje, essa tarefa é muito mais fácil. O lavrador 
tem no GUSATHION MS um insecticida para 
combater todos os tipos de parasitas dos 
pomares. GUSATHION MS reune num só produto 
as qualidades de um insecticida de contacto ou 
ingestão e as de um insecticida sistémico. 

GUSATHION MS permite, assim, combater 
eficazmente, ao mesmo tempo, todos os tipos de 
parasitas que infestam os pomares, como 
sejam: piolhos, hoplocampas, aranhiços 
vermelhos, lagartas diversas, bichado dos 
frutos, lagartas mineiras, psyllas e cochonilhas, 
incluindo o piolho de S. José e outros. 
GUSATHION MS representa, pois, uma vantagem 
notável para o fruticultor, vantagem que se 
traduz em facilidade de escolha e aplicação 
—em economia. 

Gusathion MS 
e um produto BAYER 
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Maquinas Agrícolas e 
Industriais 

«International» 
F•xpn•tçâo m 9)0 n ba:5 

GONDIFELOS—FAMALICAO 

FIBMINO ALVES DE OLIVEIRA 
Stand de Automóveis Povoense — Telefone 95107 

Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim 
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BO N A JIr Z A 

G_010JOHe, 
PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente, António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos. 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

A S. Judas Tadeu 
Agradece Graças recebidas F. C. S, 

i 
I 

•S 

Em garrafões de 5 litros à venda na 
GARRAFEIRA SÃO JOSÉ 
( Supermercado de Bebidas) 

Rua D. Diogo Pinheiro, 24 BARCELOS 

C A S A M E N T 0 S 

SNACK T h k 1 1 DE FESTAS 
Nta r „à-L is ta 
(Vila do Conde- Junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Agência de, Viagens 

« A V IB A R» 
MUDOU PARA A 

41p. Pr. Ofivetra Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B o S 
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Pelo país fora 
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Começará a funcionar, dentro de oito anos, o novo Aeroporto de 

Lisboa, que será construído na zona de Rio Frio, na margem 

esquerda do Tejo. 

A Fundação Gulbenkian concedeu o donativo de 10 mil dólares 

para as vitimas do terramoto da Turquia. 

As solenidades da Vigília Pascal, na Basílica de Fátima, presidiu 
o Cardeal Dino Staffa, pró-Prefeito do Supremo Tribunal de 
Assinatura Apostólica. 

O Ministro da Educação Nacional fez, através da rádio e da te 
levisão, uma notável exposição ao país, sobre os problemas 
actuais da Universidade. 

a Portugal e Brasil estudem medidas para reservar às empresas de 
navegação aérea brasileira e portuguesa o tráfego entre os d-)is 
países. 

k A propósito do seu nonagésimo aniversário, o Cardeal D. José 
da Costa Nunes recebeu do Santo Padre um expressivo telegra-
ma de felicitações, 

e Em viagem de cruzeiro, esteve em Lisboa o grande e luxuoso 
paquete inglês «Qu-e❑ Elizabeth II», que foi visitado pelo Snr, 
Almiraote Américo Tomás. 

O Snr. Arcebispo de Mitilene, D. António de Castro Xavier 
Monteiro, henzeu o novo KBoeing-707» da TAP, que recebeu o 
nome de cFcrnando de Magalhães», 

O Chefe do E,tado vai visitar, ainda este ano, S. Tomé e Prín-
cipe, por ocasião das festas comemorativas do 499 o aniversário 
da descoberta da primeira das referidas ilhas. 

O Senho- Cardeal Patriarca nomeou Prior da Basílica dos Márti-
res o Bispo Titular de Tigilava, D. António Ribeiro, 

Em basq ,,etebol, o Benfica assegurou n titulo de campeão me-
tropolitano da 1.' divisão e o Futebol C lub do Porto conquistou 
o título em juniores. 

Os Cursistas da Arquidiocese foram ao Paço de Santa Margarida 

numa grandiosa manifestação de apoio e fidelidade à Hietarquia 

•d ® K•• =§ 
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É tão contagiante a alegria da Páscoa — que francamen-
te—não compreendemos a indiferença ou judaico, civismo de 
algumas casas, com obrigaçào da formação do homem de 
amanhã, perante o maior evento da cristandade. 

Bem andou a Casa do Povo de Vila Frescainha, consti-
tuída pelos b rcelenses dinâmicos, Snrs. Manuel da Graça 
Pereira, António Mesquita e Eng.o Manuel Júlio de Sousa 
Lima Torres, em este ano, pela primeira vez, se associar a 
es,e júbilo, que, aliás, avas ,,ala o Mundo Cris•ão. 

A sz u convite, o Rev.do Pároco suspendeu os itinerários 
dos dois «compassos» da grata missão de levar a sua mensa-
gem de Paz, na figura votiva de Cristo na Ressurreição, e os 
dois compassos da fr, guesia, entraram juntos, a dar maior 
solenidad.: à visita a este Organismo, acto a que assistiram 
proprietários, trabalhadores rurais e suas famílias, associan-
do-se também, com a sua significativa presença, alguns pres-
tigiosos intelectuais. 
A visita foi "ainda motivo de bênção da Sede, sempre ne-

cessária e por isso sempre oportuna. 
Houve discursos, entre os quais destacamos algumas pa-

lavras do ,',)rir. Manuel da Graça Pereira, que dedicadamente 
presa e aos destinos desta modelar Casa do Povo, que se es-
força po, realizar benefícios em prol dos seus associados, 
nomeadamente ao trabalhador rural, tão carecido de amparo 
moral e material. 

Às palavras proferidas com elevado sentimento da polí-
tica social-cristã agradeceu, em belo e elegante improviso, o 
Rev-0 Pároco, Sr. P.e José Figueiredo Vale Novais, sacerdote 
já com uma obra apreciável, afirmando :— O povo das fre-
guesias abrangidas por esta Casa do Povo sabe esperar e es-
pera que, a seu tempo, há-de beneficiar dos esforços dispen-
didos por quem velo para cá, só para «Servir» e «Servir 
Bem». O vosso desejo da Visita da Imagem de Cristo Res-
suscitado largamente confirma e corrobora as esperanças de 
todos nós. 

Não foi Cristo o Homem da justiça, o Homem da Cari-
dade, o Amparo dos desprotegidos ? 
A Sua Imagem, entrando nesta Casa, em visita pascal, 

há-de ser testemunho e ressurreição de todos aqueles que es-
peram dias mais humanos e mais cristãos. 

Seguiu-se a bênção da Sede, finda a qual, os membros da 
Comissão Administrativa, ofereceram uma merenda a todos 
os presentes, a suas expensas pessoais. 

Digna, de registo a oferta, feita pelo Rev.o Padre José 
Figueiredo do Vale Novais, dos folares recebidos pelos dois 
compassos, para distribuição pelos sócios da Casa do Povo. 

As nossas felicitações aos promotores da festa, cujas ceri-
mónias deviam repetir-se, por toda a parte, para prestígio das 
Instituições e benefício do Povo. 

FESTAS DE ANOS 
No dia 1 de Abril, fez anos a 

Sara D. Maria José da Costa Lima, 
dedicada esposa do nosso amigo 
e assinante, Snr João Evangelista 
de Lima, radicado na Póvoa do 
Varzim, já há anos, e os Snrs. 
Eog.o Jorge Maciel Barreto de 
l~aria, D, Maria Elisa da Silva Pe-
restrelo, Raul Décio Ferre ira Nunes 
e Custódio Lopes Rodrigues. 
Dia 3 — D. Maria Aotooieta 

Vieira Correia Piego,Joséda Graça 
Ribeiro Novo, João Manuel de 
Oliveira Lemos, D. Maria da Gló-
ria Duarte Cunha e menino Ma-
nuel Augusto Pilar Meira, 

Dia 4 — D. Maria da Glória 
Ferreira Lemos e Belmiro Antunes, 
Dia 5 — D. Maria Rosa Valon-

go Carmona, D. Isabel Maria Fur-
tado Martins, Simplício Cândido 
Sousa, José Alberto Antunes e o 
menino José António Beleza Ferraz 
Torres. 
No dia 6, esteve em festa o lar do 
nosso amigo, Snr. Manuel Vilas 
Boas Reis, hábil construtor civil, 
da freguesia de Alvelos. 
Dia 7 — José António Duarte 

Serra, Jaime Manuel Pinho Ferrei-
ra e D. Ana da Conceição Machado. 

Dia 8— Eng.o Celestino Martins 
da Silva Correio, D. Branca Alice 

Vilbena Coutinho e Luís Gonzaga A Câmara Municipal, o Departamento de Turismo e uma Comissão 
Martins da silva Correia, ara este e outros movimentos festivos nomeada, associaram-se aos 
Dia 9—D, Maria Teresa Cardoso P 
Ferreira D. Alda Medros Lobari- dignos comerciantes de carnes verdes, do mercado povciro e fizeram 
erre Dr. Alexandre Sá Carneiro'distribuir prémios de reconhecimento, para aqueles que aprt sentaram 

nhas, gado, para a matança da Páscoa. Entre outros, foi agraciado— com 
uma salva e 5 medalhas — pelo seu trabalho e apresentação de uma 
dezena de autênticos exemplares, o nosso respeitável, querido Amigo 
e assiaante, barcelense e conceituado comerciante nesta praça poveira, 
Senhor Leonel João Simões Fernandes do Bem, cuja 
imagem, do momento da entrega dos valiosos prémios, inserimos neste 
apontamento, onde se vê o prestigioso, dinâmico e muito ilustre Pre-
sidente da Amara Municipal da Póvoa de Varzim, Exeelêntíssimo 
Senhor Dr. António Arriscado de Carvalho Amorim, 
a pr oceder à mesma, Rogério Calds de Carvalho 
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PASSEIO COM OS BOIS DA PÁSCOA 
Como tradicionalmente, vem acontecendo, realizou-se, nesta Póvoa 

do Mar, na tarde de quinta-feira Santa, o passeio com os bois da Pás-
coa. Imponente cortejo, com os animais vistosamente engalanados, chz-
mados à sc ga por lindas raparigas, umas trajando à minhota, outras à 
mistura com diversas regiões, não fantando os tão conhecidos < moços> 
da lavoura com o seu requintado fato e chapéu, que nos fazia lembrar 
uma fssta de gado, em plenr, Ribatejo. 

e o menino Carlos Manuel dos 
bantos Figueiredo. 

Dia 10 — Professora D. Maria 
Cândida de Faria Brito Pinheiro 
da Silva. 
No dia 14, o Snr Dr, Ilídio 

Joaquim Nunes de Oliveira, ilus-
tre Director do nosso prezado 
colega—<Jornal de Barcelos» e o 

Scr. José da Silva, industrial de 
Panificação, na freguesia de Roriz. 

1) r% 

3." Divisão Nacional 
O Gil Vicente derrotou, não 

convincentemente, o S, Pedro da 
(-ova, pela margem de três golos 
a favor e um contra. 
De domingo a domingo, a equi-

pa gilisia vem denotando uma fal-
ta de confiança em si mesm ., falta 
de confiança que contagiou a pró-
pria massa associativa e adeptos 
que aceita os resultadas com um 
significativo encolher de ombros, 
Para muitos, o gaubar seria o sufi-
ciente, mesmo yue a equipa joga,.se 
mal! Isso não é o bastante. 

Para nosso bem, o campeonato 
vai-se aproximando do fim e po-
demo-nos orgulhar duma classiti-
cação honrosa. 
Roma e Pavia não se fizeram 

num dia. Há que estáuturar e in-
vestir ideias a longo prazo. 

Se o Desporto une os Ho-
mens, não façais dos Es-

tádios Campos de 
« Batalha » 

Gil Vicente — Famalicão 
Espectáculo pouco digno de re-

gisto, vergonhoso ate, aquele a que 
assistimos a quando da realização 
do último encontro de J uniores en-
tre o Gil Vicente e o Famalicão. 
Um campeão terá que se-lo em 

toda a acepçao da palavra, em tecni-
ca e resultados positivos, em des-
portivismo e corecção, em humil-
dade e amor próprio, etc, etc. 
Senão possuir todos estes atributos 
nao será mais do que um joguete 
em mãos alheias, ídolos d- barro 
que se partem com o sopro do 
esquecimento. hoje adorados e 
amanhã vexados, 
É para vós, jovens ( e para mais 

alguém que o queira ), que estas 
palavras são dirigidas. Não consti. 
tuem pura retórica, ou charlatani-
ce, mas a prova evidente de quem 
já trilhou os mes, os camrnbos, 
também caiu nos mesmos erros 
teve as mesmas ilusões e morreu 
para a prática do desporto. 
O que no domingo se passou 

terá consequências, que ❑a altura 
não podemos adivinhar, surgirão 
males que, por vezes, irão afectar 

t  

o rendimento global da equipa e 
neste caso a nossa equipa o Gil 
Vicente, o nosso clube que tem 
pretensões ao título de campeão 
da Prova Extra da A. F. de .saga. 

Se experimentardes a palavra 
dum veterano, ele dir-vos-á: quem 
joga futebol tem que apanhar e 
calar, E para vosso conhecimento, 
estou ciente que já o sabeis, quem 
responde a uma agressão é mais 
culpado que o próprio agressor. 
Poderá parecer estúpida a lei vi-
gente, mas, quanto a nós, ela tem 
um alcance nem sempre atingível, 
não por falta de inteligência de 
quem a interpreta, mas por falt 
de lucidez, escurecida pela paixão 
desenfreada São finalidades dessa 
lei criar no praticante, no atleta e 
até, se possível fosse, na própria 
massa assistente, o camiabo da 
correcção e da humildade, 

tão necessário na prática desportiva. 
Futebol, desporto em geral, não 
será só espectáculo, será, alem do 
mais, a cumunhão total do ideal, 
desportivo por parte de quem o 
pratica, como também por parte 
de quem o vê praticar. 

Toda a gente tem a sua cota 
parte, a sua culpa, o seu quê de 
responsável por tudo o que se 
passou. Directamemte sois vós os 
responsáveis pois quisestes fazer 
justiça por vossas próprias mãos, 
quando deveríeis decliná-la a favor 
do árbitro. Há que vencer essas 
paixões, essa tendência que vos 
impele para a frente sem reflectir-

des. Lembrai-vos dos sacrifícios 
gigantescos que fazem os dirigen-
tes para gerirem o vosso clube e 
pbr-vos em prova. Se o trabalho 
imaiado, continuado por esses di-
rigentes, não for completado por 
vós, tudo ruirá. Sabemos que a 
massa assistente tem grandes cul-
pas no comportamento do atleta 
em . empo. U incitamento à vio-
lência é de uso frequente, mas pen-
sar bem, jovens, não ganheis ilu-
sões que não é com pedras que se 
conquistam amigos. 

(Continua na segunda página) 


